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Resumo
Este trabalho tem como objetivo apresentar uma sequência 
didática para as aulas do componente curricular Arte, com 
base na prática do Samba de Bumbo Paulista, Patrimônio 
Cultural Imaterial Brasileiro. Parte-se da apresentação e 
contextualização desta modalidade de samba. A partir 
disso, apresenta-se a sequência didática elaborada. Esta 
proposta foi dividida em três momentos: contextualização/
apreciação, interpretação e criação poético-musical. Ao final, 
espera-se demonstrar como o Samba de Bumbo Paulista 
pode enriquecer a educação musical em uma perspectiva 
de aprendizagem criativa no âmbito do ensino de Arte e 
contribuir para a construção de uma educação escolar 
antirracista.

Palavras-chave: Samba paulista. Samba de bumbo. 
Educação musical antirracista.

Samba de Bumbo Paulista: anti-racist 
music education and creative learning

Abstract
This work aims to present a didactic sequence for Art classes, 
based on the practice of Samba de Bumbo Paulista, a Brazilian 
Intangible Cultural Heritage. It begins with the presentation 
and contextualization of this samba style. From there, it 
introduces the didactic sequence developed, divided into 
three stages: contextualization/appreciation, interpretation, 
and poetic-musical creation. In conclusion, the study seeks 
to demonstrate how Samba de Bumbo Paulista can enrich 
music education in a creative learning perspective within Art 
education and contribute to building an anti-racist school 
education.

Keywords: Samba Paulista. Samba de Bumbo. Anti-racist 
music education. 
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Introdução1

Este texto busca apresentar uma proposta de sequência 
didática para aulas do componente curricular Arte com 
base no Samba de Bumbo Paulista, que é um Patrimô-
nio Cultural Imaterial Brasileiro. Almeja-se, assim, enri-
quecer as atividades de educação musical na educação 
escolar a partir da perspectiva de aprendizagem criativa 
(Beineke, 2023), concomitante ao fomento de uma edu-
cação musical antirracista na Educação Básica2. 

Em 2024, o Samba de Bumbo Paulista foi reconhecido 
como Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro (IPHAN, 
2024a). Trata-se de uma manifestação cultural de matriz 
africana e reconhecida nacionalmente, que necessita de 
fomento e preservação. Assim, entende-se que uma for-
ma de contribuir nesse sentido é difundir essa modalida-
de de samba no cotidiano da educação escolar. 

Para saber mais
No site do IPHAN há alguns documentos para estu-
do complementar sobre o Samba de Bumbo Paulis-
ta. Nele, há registros históricos, imagens, canções de 
diferentes agrupamentos e muito mais. Para mais in-
formações, ver IPHAN (2023; 2024b). 

Na década de 1930, Mário de Andrade realizou pesqui-
sa sobre o Samba de Bumbo Paulista, denominado por 
ele de Samba Rural Paulista (Andrade, 1965) e apresen-
tou aspectos de sua estrutura poética e musical. Exis-
tem críticas à sua abordagem etnomusicológica, so-
bretudo por conta do foco em aspectos técnicos e em 
perspectiva euro-ocidental que orientou seu processo 
investigativo no período. Por outro lado, é importante 
ressaltar seu papel proeminente enquanto pesquisador, 
etnomusicólogo e antropólogo negro brasileiro, com ri-

1 Este trabalho contou com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (FAPESP).

2	Essa proposta foi realizada junto a turmas do 5º ano do Ensino Funda-
mental – Anos Iniciais de uma rede municipal de ensino no estado de São 
Paulo.
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cas contribuições à compreensão da identidade nacio-
nal de nosso país.

Outro importante pesquisador do Samba de Bumbo 
Paulista foi Manzatti (2005). De acordo com seus es-
tudos, essa modalidade de samba é oriunda das mani-
festações culturais afro-brasileiras de influência Bantu, 
localizadas na região central do continente africano. 
Após serem sequestradas e escravizadas, as pessoas 
desse contingente cultural eram enviadas à cidade do 
Rio de Janeiro, de onde partiam para outras localida-
des, dentre elas, o estado de São Paulo. E foram essas 
pessoas que teriam desenvolvido essa modalidade de 
samba, em especial na região centro-oeste paulista, du-
rante o século XVIII. 

Você sabia? 
O termo Bantu, conforme Mukuna (2000, p. 28), 
refere-se aos povos que “ocupavam o antigo Rei-
no do Kongo” no início do processo de escraviza-
ção no continente africano, efetivado pelos governos 
portugueses no século XVI. Para Mukuna (2000), as 
sociedades do contingente cultural Bantu que mais 
influenciaram o desenvolvimento da música afro-
-brasileira foram aquelas ligadas aos Lubas e aos 
Bakongos.

Após o desenvolvimento industrial paulista na primei-
ra metade do século XX, o Samba de Bumbo Paulista 
permaneceu no interior do estado. Porém, a cultura cai-
pira paulista teria contribuído para o seu declínio. Com 
a migração rural-urbana durante o processo de indus-
trialização, a população negra que continuou no campo 
teria vivido um severo contexto de segregação racial. 
Isso possivelmente influenciou a descontinuidade das 
práticas do Samba de Bumbo Paulista nesse período 
(Manzatti, 2005). Considerando essa trajetória, a pró-
pria existência dessa manifestação cultural ainda hoje 
representa um ato de resistência da cultura afro-bra-
sileira frente às culturas dominantes. Assim, praticar o 

  V. 15  Nº 18  2026

4Samba de Bumbo Paulista: educação musical antirracista e aprendizagem criativa |



Samba de Bumbo Paulista nas escolas contribui tanto 
à sua preservação quanto à continuidade da luta por 
uma educação escolar antirracista. 

Neste trabalho, parte-se da premissa de que o racismo 
nas escolas brasileiras, neste momento de nossa his-
tória, é estrutural (Almeida, 2019). Assim, no Brasil, as 
escolas são instituições que tendem à reprodução do 
racismo, a não ser que existam ações efetivas voltadas 
à sua superação.

Construir uma educação escolar antirracista implica o 
trabalho também efetivo na formação docente. Nesse 
sentido, Munanga (2005, p. 17) salienta a impossibili-
dade de superar o racismo enquanto “perdurar a des-
truição das individualidades históricas e culturais das 
populações que formaram a matriz plural do povo e da 
sociedade brasileira”. Dessa forma, ainda que a con-
quista do feriado de 20 de novembro seja um marco na 

Figura 1 – Registro de prática do 
Samba de Bumbo Paulista 

Fonte: IPHAN, 2017.
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luta contra o racismo no Brasil, é preciso que as práti-
cas pedagógicas incorporem cotidianamente a cultura 
afro-brasileira. Isso significa inserir sistematicamente 
esse amplo repertório enquanto parte constituinte dos 
Projetos Político-Pedagógicos e dos planos de aula do-
centes, a partir de discussões regulares sobre essa te-
mática nas escolas.

Você sabia? 
O feriado da Consciência Negra foi instituído oficial-
mente no Brasil por meio da Lei n.º 12.519/2011, em 
homenagem ao dia da morte de Zumbi dos Palmares, 
em 1695. Contudo, apenas recentemente esse feria-
do se tornou nacional, por meio da Lei 14.759/2023.

Apesar da existência das Leis nº 10.639/2003 e nº 
11.645/2008, que tornam obrigatório o ensino da histó-
ria e culturas afro-brasileira e indígena nas escolas, os 
desafios são muitos para a construção de uma educa-
ção escolar antirracista. Ainda assim, conforme Gomes 
(2012, p. 105):

A introdução da Lei nº 10.639/03 – não como mais 
disciplinas e novos conteúdos, mas como uma 
mudança cultural e política no campo curricular e 
epistemológico – poderá romper com o silêncio e 
desvelar esse e outros rituais pedagógicos a favor 
da discriminação racial.

Dessa forma, a prática do Samba de Bumbo Paulista 
na educação escolar culmina justamente nesse “rom-
per com o silêncio e desvelar” de formas concretas e 
simbólicas do racismo no ambiente educacional. Ao 
mesmo tempo, contribui a para a necessária mudança 
cultural e epistemológica nesses espaços. 

Quanto à aprendizagem criativa, ela é aqui definida 
como “fundamento teórico e abordagem metodológica 
que sustenta processos de educação musical em que 
se aprende criativamente” (Beineke, 2023, p. 14). Para 
a autora, os princípios de uma aprendizagem criativa 
envolvem o incentivo à análise e reflexão sobre práticas 
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e ideias musicais em constante diálogo entre professo-
res e alunos. Assim, é uma perspectiva educacional que 
contribui com a inserção de referenciais contra-hege-
mônicos nas escolas. 

A proposição aqui apresentada visa, dessa maneira, 
contribuir com a luta por uma educação escolar antir-
racista ao mesmo tempo em que desenvolve compe-
tências e habilidades artísticas e musicais em uma pers-
pectiva criativa. 

Uma sequência didática com 
base no Samba de Bumbo 
Paulista
Essa proposta utiliza como base os estudos realizados 
pelo autor durante sua Iniciação Científica sobre esta 
modalidade de samba (Bernardes Neto, 2013). Um de 
seus resultados foi a elaboração de transcrições musi-
cais das rítmicas dos instrumentos e das canções dos 
agrupamentos pesquisados, dentre eles do “Samba de 
Roda”, de Pirapora do Bom Jesus – SP. 

Nessa pesquisa, reconhece-se a existência de críticas 
sobre o uso da notação musical convencional para a 
prática de repertórios da cultural popular, como as ex-
pressas pelos próprios representantes dos agrupamen-
tos do Samba de Bumbo Paulista (IPHAN, 2023). Assim, 
é importante registrar que não se compreende nenhu-
ma das transcrições aqui apresentadas como registros 
absolutos e acabados desta modalidade de samba. 
Trata-se de aproximações, produzidas com o intuito de 
criar mais uma forma de contato e experiência de edu-
cadores, estudantes e pesquisadores com o Samba de 
Bumbo Paulista. 

As transcrições do grupo “Samba de Roda” apresenta-
das neste trabalho foram realizadas a partir da escuta 
do CD Nossa Gente – Samba de Roda (Samba de Bum-
bo, 2022). 
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Figura 2 – Dona Esther em uma apresentação 
do grupo “Samba de Roda”
Fonte: IPHAN, 2017.

Acesse todas as faixas do CD 
Nossa Gente – Samba de Roda 
no link ao lado:

Nesse grupo, havia a figura da “Dona” do samba, que 
era então atribuída à Dona Esther, destacada na figura 
2. É ela quem abre praticamente todos os sambas exe-
cutados nessa gravação. 
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Informações gerais sobre a sequência 
didática
Área: Linguagens

Componente Curricular: Arte

Unidade Temática: Música

Turmas: 4º e 5º anos do Ensino Fundamental – Anos 
Iniciais

Quantidade de aulas: de oito a dez aulas de 45 minu-
tos cada. 

Competências da BNCC específicas do ensino de Arte 
que serão desenvolvidas: 

1.	 Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente prá-
ticas e produções artísticas e culturais do seu en-
torno social, dos povos indígenas, das comunidades 
tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em 
distintos tempos e espaços, para reconhecer a arte 
como um fenômeno cultural, histórico, social e sen-
sível a diferentes contextos e dialogar com as diver-
sidades. [...] 

2.	 Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressi-
vidade e a imaginação, ressignificando espaços da 
escola e de fora dela no âmbito da Arte. [...]

3.	 Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e 
internacional, material e imaterial, com suas histórias 
e diferentes visões de mundo (Brasil, 2018, p. 198)

Habilidades que serão trabalhadas: 

•	 (EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente di-
versas formas e gêneros de expressão musical, re-
conhecendo e analisando os usos e as funções da 
música em diversos contextos de circulação, em es-
pecial, aqueles da vida cotidiana.

•	 (EF15AR17) Experimentar improvisações, composi-
ções e sonorização de histórias, entre outros, utili-
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zando vozes, sons corporais e/ou instrumentos mu-
sicais convencionais ou não convencionais, de modo 
individual, coletivo e colaborativo (Brasil, 2018, p. 
203)

Conteúdos relacionados: histórico, canções e rítmicas 
do Samba de Bumbo Paulista; valorização da cultura 
afro-brasileira; apreciação, interpretação e criação mu-
sicais; aprendizagem criativa.

Para a realização dessa proposta, inspirou-se na abor-
dagem triangular de Barbosa (2014), que relaciona os 
momentos de apreciação (ou leitura da obra artística 
na terminologia da autora), contextualização e o fazer 
artístico, não necessariamente nessa ordem. A etapa de 
prática artística envolve mais diretamente os momen-
tos dedicados aos processos criativos. Assim, dividiu-
-se essa sequência em três momentos: 1. Duas aulas 
para a apreciação e a contextualização; 2. Duas aulas 
para a interpretação musical de canções e rítmicas do 
agrupamento “Samba de Roda”; e 3. De quatro a seis 
aulas para as atividades de criação poético-musical.

1. Apreciação e contextualização
Este momento pode começar com uma conversa so-
bre o Samba de Bumbo Paulista, retomando elementos 
já discutidos na introdução deste trabalho. Após isso, 
passa-se à escuta crítica do grupo “Samba de Roda”, 
por meio da apresentação das músicas do CD Nossa 
Gente – Samba de Roda. Esse é um momento de cons-
trução ativa de saberes, quando se dialoga com os co-
mentários e dúvidas dos estudantes. Por fim, discutem-
-se os aspectos relativos à organização sonora, rítmica 
e poética desta modalidade de samba. 

A dinâmica da prática do Samba de Bumbo Paulista, 
apresentada a seguir, tem como base as observações 
de Andrade (1965) e visa descrever formas de praticar 
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essa modalidade de samba em sala de aula. As transcri-
ções do grupo “Samba de Roda” ilustram os elementos 
apresentados nas descrições. 

 Essa modalidade de samba era iniciada com um canto 
de abertura, conforme a figura 3:

Figura 3 – Transcrição da canção de abertura – Minha 
vida em Pirapora – grupo “Samba de Roda”
Fonte: elaboração do autor.

Minha vida em Pirapora Grupo “Samba de Roda”
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Após essa abertura, começava-se a improvisação das 
“carreiras” e o canto dos “sambas”, também destacados 
na Figura 3. A primeira é a letra completa de cada can-
ção, estruturada em quatro versos em redondilha maior 
(um verso formado por sete sílabas poéticas); a segunda 
se trata de um dístico (estrofe composta por dois ver-
sos), formado pelos últimos versos da “carreira”. 

Quando a “carreira” era compreendida pelos participan-
tes, iniciava-se a prática instrumental e cantavam-se o 
“samba” de maneira responsorial (alternância entre so-
lista/Dona do Samba e coro/demais participantes). No 
caso do grupo “Samba de Roda”, por exemplo, a “Dona” 
do samba canta: “Ele vai ser batizado” e os demais parti-
cipantes respondem: “Em Bom Jesus de Pirapora”. 

De acordo com Andrade (1965), o canto seguia indefi-
nidamente, até que outro sambador apresentasse uma 
nova “carreira”. Para isso, um dos sambadores se aproxi-
mava do bumbo e repousava uma das mãos sobre o ins-
trumento, como forma de “pedir licença” para apresen-
tar uma nova “carreira”, como a registrada na Figura 4: 

Figura 4 – Transcrição 
de canção – O meu 
filho vai nascê – grupo 
“Samba de Roda”
Fonte: elaboração do 
autor.

O meu filho vai nascê Grupo “Samba de Roda”
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Na Figura 5, há outro exemplo de “carreira” do grupo 
“Samba de Roda”. 

Figura 5 – Transcrição de canção 
– Eu Prantei o roxo n’água – 
grupo “Samba de Roda”
 Fonte: elaboração do autor.

 Eu Prantei o roxo n’água Grupo “Samba de Roda”

Também havia uma dança característica dessa modali-
dade de samba. De acordo com Andrade (1965), ela se 
caracterizava por um movimento de “vai e vem” contí-
nuo, iniciado a partir do momento em que se começa-
va a cantar o “samba”. Para isso, os instrumentos fica-
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vam postados em uma única fileira e, no momento do 
“samba”, avançavam sobre os participantes, postados 
como um bloco de pessoas à frente dos instrumentos. 
Então, estes recuavam conforme o avanço dos instru-
mentistas. E seguia essa dinâmica até que outra pessoa 
iniciasse uma nova “carreira”. Um exemplo dessa core-
ografia, registrada na Casa do Samba, em Pirapora do 
Bom Jesus (SP), pode ser vista em Ribeiro Filho (2016). 

Ao final da prática de Samba de Bumbo Paulista, havia 
um canto de encerramento para a manifestação cultu-
ral, conforme a Figura 6, também registrado pelo grupo 
“Samba de Roda”. 

Figura 6 – Transcrição da canção de encerramento – 
Eu vô leva saudade – grupo “Samba de Roda”
Fonte: elaboração do autor.

 Eu vô leva saudade Grupo “Samba de Roda”

É importante que a apreciação e contextualização re-
presentem um momento de fruição e reflexão estética. 
Assim, os estudantes precisam ser engajados constan-
temente, em um verdadeiro diálogo sobre essa mani-
festação cultural. 
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Dicas sobre o trabalho com repertório 
cultural afro-brasileiro

Neste momento, podem ocorrer manifestações de 
convicções pessoais ou mesmo gestos desrespeito-
sos em relação ao repertório apresentado. É impor-
tante salientar aos alunos que se trata de uma prá-
tica cultural, amparada pela legislação educacional 
brasileira e pela BNCC. Além disso, recomenda-se 
não evitar os conflitos frente a eventuais expressões 
do racismo estrutural nas salas de aula. É necessário 
problematizar qualquer manifestação desse tipo e 
contribuir à construção contínua de um espaço es-
colar antirracista. 

Depois dessas primeiras aproximações, sugere-se se-
guir à interpretação musical do Samba de Bumbo Pau-
lista. 

2. Interpretação musical
Quanto à interpretação, sugere-se começar pela práti-
ca instrumental desta modalidade de samba. 

No caso do “Samba de Roda”, utilizam-se três instru-
mentos musicais percussivos: bumbo, guaiá (ou ganzá) 
e caixa, conforme a Figura 7. 

Figura 7 – Quatro instrumentos 
do Samba de Roda na imagem: 
um bumbo, duas caixas e dois 
guaiás/ganzás. 
Fonte: Casa (2025). 
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A rítmica do bumbo varia basicamente entre dois pa-
drões rítmicos, aqui denominados Bumbo A e Bumbo 
B e representados abaixo, respectivamente nas figuras 
8 e 9. 

Figura 8 – Transcrição da rítmica A do Bumbo e da caixa – grupo “Samba de Roda”
Fonte: elaboração do autor.

 Transcrição da rítmica A do Bumbo e da caixa

 Transcrição da rítmica B do Bumbo

 Transcrição da rítmica B do Bumbo

Grupo “Samba de Roda”

Grupo “Samba de Roda”

Grupo “Samba de Roda”

A caixa realiza, de maneira geral, a rítmica do Bumbo A 
(Figura 8). As rítmicas executadas no guaiá/ganzá, por 
sua vez, podem ser visualizadas na Figura 10: 

Figura 9 – Transcrição da rítmica B do Bumbo – grupo “Samba de Roda” 
Fonte: elaboração do autor.

Figura 10 – Transcrição da rítmica do guaiá/ganzá – grupo “Samba de Roda”
Fonte: elaboração do autor.

É possível praticar essas rítmicas já em sala de aula e 
mesmo na ausência de instrumentos musicais conven-
cionais. Pode-se utilizar sons oriundos da percussão 
corporal, ou mesmo as carteiras, cadeiras, armários e 
demais materiais escolares que tenham timbres pareci-
dos com os instrumentos utilizados nessa modalidade 
de samba. 

Para a interpretação das músicas, sugerem-se as se-
guintes etapas: 1. Praticar as rítmicas e cantar as can-
ções em sala de aula, todos juntos; 2. Caso seja ne-
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cessário, dirigir-se a um espaço aberto da escola, para 
ampliar as possibilidades de movimentação dos estu-
dantes; 3. Executar as rítmicas instrumentais com um 
primeiro grupo de estudantes; 4. Praticar as canções 
junto com as rítmicas; 5. Exercitar a dança, que se inicia 
no momento do “samba”; 6. Praticar toda a manifesta-
ção cultural, composta por rítmica instrumental, canto 
e dança. 

Durante a interpretação, é importante promover a rota-
tividade dos estudantes em todas as funções: tocando 
os diferentes instrumentos musicais, cantando, dan-
çando e, inclusive, na posição de “Dona” ou “Dono” do 
samba. Inicialmente, o docente responsável pode cum-
prir esse papel, a título de exemplo. Contudo, sugere-se 
que os estudantes também ocupem essa função den-
tro da atividade. Quanto mais os alunos se apropriarem 
da condução da prática do Samba de Bumbo Paulista, 
maior a possibilidade de engajamento nessa atividade 
no momento de interpretação musical. 

3. Criação poético-musical 
A última etapa se trata da criação poético-musical. 
Nela, os estudantes deverão criar “carreiras” para serem 
cantadas em um novo momento de prática do Samba 
de Bumbo Paulista. Assim, trata-se de uma forma de 
promoção de aprendizagem criativa por meio de uma 
proposta de educação musical. 

Beineke (2023) defende a aprendizagem criativa por 
meio da educação musical. Isso implica “que as(os) estu-
dantes tenham oportunidades e tempo para imaginar, ex-
plorar, escolher, tomar decisões, organizar ideias musicais, 
desenvolver e planejar músicas, em processos de tomada 
de decisões musicais” (Beineke, 2023, p. 15). A proposi-
ção aqui apresentada dialoga com essa concepção edu-
cacional, porque, para além da interpretação e ampliação 
de repertório, o ponto culminante é o desenvolvimento 
criativo dos estudantes, com base na estrutura poético-
-musical do Samba de Bumbo Paulista. 
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Inicialmente, esse processo criativo se dá com base na 
produção escrita ou verbal das carreiras. Nesse proces-
so de elaboração, os alunos podem ser orientados a 
escrever os versos a partir de temáticas definidas pelo 
professor ou por meio do diálogo com os estudantes. 
Algumas sugestões podem ser: minha vida na escola; o 
que eu gostaria de dizer ao mundo; racismo no cotidia-
no etc. A partir disso, pode-se explorar temáticas mais 
livres.

Diferentes textos poderão surgir. O importante é aco-
lher dialogicamente essas produções. Isso significa que 
as “correções” devem focalizar as competências e habi-
lidades definidas. Então, se um estudante produz uma 
“carreira” metricamente correta, mas que apresenta er-
ros gramaticais ou ortográficos, cabe ao docente ana-
lisar se isso prejudica a proposta pedagógica. Quando 
Beineke (2023, p. 19) defende “uma educação musical 
multicultural e interétnica no Brasil”, isso também en-
volve não rejeitar produções dos alunos por conta das 
normas culturais oficiais. Tal atitude também resulta na 
promoção da educação escolar antirracista, ao acolher 
diferentes formas de expressão dos estudantes. 

Após o momento de criação poética, retorna-se à práti-
ca musical do Samba de Bumbo Paulista. Contudo, ago-
ra, busca-se propiciar aos estudantes uma experiência 
mais próxima do que seria a prática tradicional desta 
modalidade de samba: define-se quem inicia a ativida-
de como instrumentista, “Dono” do samba (ou mesmo 
se essa função é necessária) e participantes. Após isso, 
realiza-se o canto de abertura, que pode também ser 
modificado, seguido das criações poético-musicais dos 
estudantes. Ao fim, performa-se o canto de encerra-
mento, também passível de alteração.

Recomenda-se também incentivar “carreiras” improvi-
sadas no momento da prática. Inclusive, eventuais mu-
danças na organização da prática do Samba de Bumbo 
Paulista podem ser realizadas com base nas sugestões 
dos estudantes. Tais contribuições, quando surgirem, 
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podem ser compreendidas como evidência de apro-
priação dessa prática cultural e mesmo indício desen-
volvimento de uma aprendizagem criativa.

Talvez essa proposição possibilite ainda ampliar a pró-
pria noção do fazer musical com base em referenciais 
da ancestralidade africana, afro-brasileira e indígena. 
Ao estudar o trabalho educador musical nigeriano Meki 
Nzewi, Bessa (2022, p. 64) nos apresenta outras com-
preensões acerca do fazer musical e que podem dispu-
tar espaço com os simbolismos tradicionais acerca da 
música nas escolas: 

A performance das artes musicais africanas é um acon-
tecimento expansivo, coletivo, único, criativo e espiri-
tual. A música é, portanto, uma grande força política 
e catártica, nunca superficial, mas sempre profunda e 
capaz de gerar uma sensibilidade humanizadora. 

Dessa forma, a prática das culturas ancestrais brasilei-
ras insere referenciais contra-hegemônicos no espaço 
escolar e pode contribuir com sua ressignificação a 
partir de outras perspectivas. 

Ao final, é importante conversar com os estudantes so-
bre a experiência e avaliar coletivamente essa sequên-
cia didática. Aqui, compreende-se a avaliação no senti-
do diagnóstico de Luckesi (2011), ou seja, acompanhar 
o processo de ensino-aprendizagem e levantar dados 
que auxiliem continuamente no aprimoramento dessa 
e de outras proposições didáticas no futuro.
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Considerações finais
O Samba de Bumbo Paulista, assim como os demais 
Patrimônios Culturais Imateriais, não é uma expressão 
cultural a ser preservada hermeticamente. Ele compõe 
a matriz africana da cultura brasileira e pode ser inse-
rido, apropriado socialmente pelas camadas populares 
e mesmo ressignificado pelos estudantes na educação 
escolar. Assim, contribui com a incorporação de formas 
culturais não hegemônicas no espaço escolar, o que re-
sulta em conflitos, dúvidas, questionamentos, em ou-
tras palavras, em movimento. Ao mesmo tempo, pode 
engajar os estudantes e conduzir à reflexão sobre o ra-
cismo estrutural em nossa sociedade. 

Conforme expresso na Resolução CNE/CP nº 1/2004 
(Brasil, 2004, p. 15): “Para obter êxito, a escola e seus 
professores não podem improvisar [...] Temos, pois, pe-
dagogias de combate ao racismo e a discriminações 
por criar”. Nesse sentido, considera-se que a prática do 
Samba de Bumbo Paulista é mais uma proposição pe-
dagógica que auxilia a construção sistemática e inten-
cional de uma educação escolar antirracista.
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